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INTRODUÇÃO 

 

Pensar em inclusão implica pensar a diversidade. Embora seja hoje um tema 

recorrente, a diversidade, no entanto, não é um tema do agora. Ela já vem sendo discutida, há 

certo tempo, desde o início do século XX. No cenário mundial, destacam-se sobre esse debate 

as lutas femininas nos Estados Unidos e Europa que culminaram na criação do Dia 

internacional da mulher; a Declaração Universal de Direitos do Homem de 1948; a 

Convenção Internacional para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação Racial, a 

Conferência Mundial de Direitos Humanos de 1993, dentre outros.  

No Brasil, a semana de Arte de 22 discutiu a questão da diversidade  brasileira sob 

variados aspectos;  os estudos de Araripe Júnior, Sílvio Romero, Euclides da Cunha, por 

exemplo, trouxeram questões do imigrante, do pobre, do afrodescendente, da pluralidade 

étnica do Brasil. No âmbito legal, desde a Constituição de 1988, passando pela lei de cotas até 

o recente Estatuto da Pessoa com Deficiência apontam para a importância do respeito à 

diversidade. 

No entanto, se mesmo a despeito do cenário construído a partir dos eventos, das leis e 

das políticas lidamos com quadros de intolerância, geradores de violência, é porque 

precisamos pensar em práticas educativas para a vida. Tratar da diversidade no contexto 

educacional, onde ela é já o eixo central, portanto, exige também encontrar estratégias para 

promoção de uma mudança atitudinal. Foi, nesse contexto, que entende o Instituto Federal de  
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Educação, Ciência e Tecnologia-IFAM, como uma instituição formadora, como um espaço 

para se educar para a diversidade que o “Projeto Diversine, uma experiência estética fílmica 

sobre a diversidade”, de caráter interventivo-investigativo, foi proposto. 

Embora saibamos que o uso de filmes não seja novo na escola e que seu emprego 

esteve sempre atrelado a certo pedagogismo e menos a uma experiência individual (e também 

coletiva) com uma arte, “Os filmes [...] podem contribuir com a promoção da sensibilização, 

da expansão da consciência e do reconhecimento das desigualdades sociais e preconceitos. ” 

(NEVES, 2012, p.2). Para Napolitano (2009), ao ser tomado como um texto gerador, ou seja, 

que permite discutir um determinado tema ou apresentar temáticas várias, o filme não 

promove tal discussão somente por meio de seu conteúdo literal, mas, sobretudo, por seu 

caráter estético e ideológico, percebido em suas entrelinhas.  

Nesse sentido, resgatar a relação do cinema com a educação brasileira, que data 

desde os anos 20, quando os filmes foram introduzidos por meios de projetos educacionais, 

por apresentarem potencial educativo (LEITE, 2005), e ressignificar seu valor artístico, 

estético e cultural no que se refere à construção de um olhar plural sobre a diversidade foi o 

objetivo que norteou o Projeto Diversine, ou seja, Promover, a partir da arte cinematográfica  

e seu viés estético, um debate sobre o tema diversidade junto à comunidade escolar do IFAM 

de modo a colaborar com as ações institucionais que envolvem o contexto da educação para a 

diversidade.  

Essa experiência, ocorrida no período de agosto a dezembro de 2017, foi uma das 

propostas selecionadas por edital referente aos programais integrais da assistência estudantil – 

PAES/2017, do Campus Manaus Centro/CMC, do Instituto de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas/IFAM.   

 

METODOLOGIA 

 

O Projeto Diversine, centrado na arte cinematográfica em diálogo com a educação, 

considerando-se, sobretudo, seu objetivo principal, teve nos seus interlocutores - comunidade 

escolar do IFAM - e na recepção que esses fizeram do material selecionado o eixo central de  
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sua atividade. O projeto fora executado em fases, o que permitiu fazer uma projeção 

qualitativa das atividades desenvolvidas, e aprimorá-las, quando necessário no decorrer de 

todo o processo.  

A primeira fase foi destinada à preparação da equipe executora por parte do 

coordenador, e incluiu  a apresentação do plano de trabalho e o planejamento conjunto das 

atividades a serem apresentadas ao público, isto é,  seleção do material fílmico a ser exibido 

no mês subsequente, levantamento de pontos a serem discutidos, confecção de material para 

divulgação do projeto (figura 1), a produção de questionário  específico sobre a exibição feita 

(figura 2), e a definição da abordagem junto ao público no momento da sessão. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Modelo de questionário específico 

Fonte: Bolsistas/Voluntário do Projeto Diversine (2017) 

Figura 1- Cartaz do projeto 

Fonte: Projeto Diversine (2017) 
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Na fase seguinte ocorreu a exibição fílmica, seguida do diálogo com o público 

participante e da aplicação do questionário junto a ele. A partir das respostas dadas ao 

questionário, da observação direta sobre a plateia e da receptividade da atividade proposta, a 

equipe avaliou a condução do processo e do impacto da exibição na comunidade.  

Com base nesses instrumentos, a equipe definiu o material a ser exibido no mês 

seguinte, o que se deu, sucessivamente, até o último mês em que o projeto fora executado. A 

apresentação do material selecionado e a posterior discussão sobre o mesmo com a 

comunidade exigiu da equipe envolvida reuniões preparatórias, nas quais a arte 

cinematográfica fora trabalhada sob o viés da linguagem, das escolhas estéticas dos 

realizadores do material, da performance dos atores, da construção das personagens, dentre 

outros, e de como estes aspectos apresentaram literal ou simbolicamente a diversidade.  

Os alunos envolvidos no projeto foram os responsáveis pela condução de todo o 

processo: desde a seleção e edição do material, da exibição das películas para o público, 

passando pelo levantamento dos aspectos relevantes para compreensão da estética 

cinematográfica, chegando aos pontos em que convergem para a diversidade. Inicialmente 

pensado para ocorrer em um auditório com vistas à reprodução de uma sala de cinema, a 

pouca adesão inicial, exigiu um redirecionamento do projeto, que passou a ocorrer em sala de 

aulas, com a colaboração do professor.  

De natureza interventiva-investigativa e abordagem qualitativa, em suma,  o projeto 

considerou as seguintes atividades: preparação da equipe do projeto e material publicitário; 

seleção e edição de filmes com enfoque em deficiência, gênero, orientação sexual e cultura;  

debate sobre os longa-metragens escolhidos pela equipe de trabalho; produção de questionário 

semiaberto de cada filme selecionado; exibição fílmica, seguida de diálogo com a turma e 

aplicação do questionário; produção de relatórios; e  socialização do projeto em amostra 

institucional. 

Os filmes selecionados pelo projeto (figura 3), foram o nacional “Colegas”, cuja 

história gira em torno de pessoas com Síndrome de Down, de 2013; de 2014, o francês “A 

família Bélier”, que centra sua narrativa na cultura surda e seus desdobramentos nas relações  
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familiares e a produção inglesa, “O jogo da Imitação”, biografia de Alan Turing, vítima de 

homofobia. Por fim, de 2016, o filme “Estrelas além do Tempo”, produção norte-americana, 

autobiográfica, que apresenta a história de três mulheres negras, que se destacaram na década 

de 60 em suas profissões e na Nasa. 

 

 

 

  

 

  

 

Os critérios para a escolha dos filmes foram definidos em função de: a) roteiros que 

buscaram a desconstrução de estereótipos; temáticas da diversidade que estão postas no 

IFAM, como o ingresso de estudantes com deficiência, dentre os quais alunos surdos, e 

também estudantes com orientação sexual assumida, bem como a entrada de mulheres em 

cursos historicamente “masculinos”; por fim, tomamos também a relação do filme com os 

cursos em que foram exibidos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia-IFAM, como toda instituição 

educacional, lida com a diversidade em diferentes contextos. No entanto, a diversidade no 

instituto ganha contornos maiores dada sua estrutura organizacional que engloba diferentes 

níveis de ensino: a) Ensino Médio Técnico na modalidade Integrado; b) Ensino Médio 

Técnico na modalidade EJA; c) Pós-Médio Subsequente; d) Graduação; e) Pós-graduação. O 

campus CMC, onde o projeto foi realizado, apresenta toda essa complexa estrutura.  

Figura 3 - Filmes Selecionados 

Fonte: https://www.google.com.br/imghp?hl=pt-BR 
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O Diversine chegou, nesse contexto, a cinco (5) turmas, atingindo um total de oitenta 

e sete (87) estudantes. No ensino médio integrado, participaram alunos de dois cursos: 

Mecânica e Informática. E do ensino de graduação, alunos da Engenharia Mecânica e ecânica 

e Informática. E do ensino de graduação, alunos da Engenharia Mecânica e Licenciatura em 

Ciências Biológicas. Para uma apresentação qualitativa desse item optamos por considerar os 

filmes selecionados como recortes principais. 

 

Colegas, produção brasileira, de 2013 

O filme Colegas foi exibido na turma IMEC 21 do ensino médio integrado para nove 

(9) alunos, todos do sexo masculino. A escolha deste filme se deu em função da entrada de 

estudantes com deficiência (PCDs) no IFAM e da percepção das dificuldades das pessoas, de 

modo geral, de lidar com as PCDs, sobretudo, intelectuais.  

No momento da exibição, houve certa surpresa do público ao perceber que o filme 

além de apresentar leveza, posto que era uma comédia, possuía protagonistas com Síndrome 

de Down. Um quadro, em específico, chamou-lhe a atenção: o momento em que duas das 

personagens principais se casam e contraem sua lua de mel dentro de um caminhão. 

Provavelmente colocar os atores nessa situação - vivenciando a sexualidade- foi justamente 

uma forma de apontar algumas barreiras referentes à vida das pessoas com a síndrome que 

precisam ser eliminadas ou compreendidas.  

A provocação feita pelo roteiro permitiu que, durante a atividade do questionário, o 

público-alvo se perguntasse quanto ao seu desconhecimento sobre o tema, sobre a vida da 

PCD intelectual. Um dos alunos que assistiu ao filme respondeu no modelo 1-questionário, 

pergunta 3.d (figura 2) que as pessoas normais no que se referem à PCD, “não são 

esclarecidas em relação a elas” e conclui dizendo que “Muitas coisas a respeito da doença [...] 

me deixaram surpreso ao assistir ao filme”.  

De modo geral, todos os nove alunos mencionam o desconhecimento, o medo e o 

despreparo das pessoas ditas normais como principais barreiras a serem eliminadas para que 

haja a inclusão. “Existe um preconceito por parte de todos; nós tememos aquilo que não 

conhecemos” afirma um dos participantes. “Existe um medo e um preconceito muito grande, 

embora sejam feitas campanhas de conscientização e inclusão”, disse um outro.  
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As falas registradas acentuam o que pesquisadores como Hübner (2011) já apontam 

em seus estudos:  que a inclusão social de pessoas com deficiência exige, antes de tudo,  uma 

mudança cultural e processual, ou seja, a questão atitudinal deve ser trabalhada 

incessantemente para que o medo e a desinformação não cedam lugar ao preconceito e à 

exclusão. 

 

A Família Bélier, produção francesa de 2014 

 

A Família Bélier foi exibido para uma turma de Licenciatura em Ciências Biológicas 

do IFAM/CMC,  formada por alunos também de outras licenciaturas do campus, no tempo 

destinado à Libras. Participaram desta sessão 17 estudantes. 

O filme tem como protagonista uma família com quatro integrantes: pai, mãe, filho e 

filha. Aparentemente uma família como todas as outras, porém, com uma singularidade: 

Paula, a filha, é a única dentre os membros da família que consegue falar e ouvir, visto que os 

outros familiares são surdos. Nesse sentido, o filme se baseia em duas perspectivas: a dos 

ouvintes e a dos não ouvintes.  

No entanto, o roteiro se constrói na escolha que precisamos fazer e no respeito que 

essa escolha exige. Para tratar dessas questões A Família Bélier retrata a vida de Paula, a 

jovem ouvinte, a partir de suas dificuldades e do turbilhão de coisas que aflige alguém de sua 

idade, cursando o ensino médio: um período de descobertas, novas experiências, busca 

pessoal e realização dos sonhos. Acima de tudo, ele mostra a vida de Paula, dentro e fora de 

casa, como situações diferentes e complementares.  

O filme explora tematicamente a escolha a ser feita como pressuposto de 

compreensão das diferenças, que não deve ser unilateral. Para isso, toma o conflito vivenciado 

por Paula, que deverá optar entre ficar em casa auxiliando os pais ou seguir sua vida no ramo 

musical, visto que no decorrer da história o seu talento vocal é reconhecido, como um espaço 

para pensar as relações humanas, inclusive, as familiares. A ironia aí construída, enquanto 

artifício do roteiro, é instrumento necessário para promover a discussão em torno do respeito à 

diversidade. 
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É importante observarmos que embora as turmas de licenciaturas já tenham 

obrigatoriamente na sua grade curricular disciplinas que tratam da inclusão, dentre elas, a 

Libras (Decreto Nº 5.626, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2005),  o  trabalho inclusivo deve  ser  

permanente, e também sugerir a ampliação da discussão, fato que justifica a exibição  do 

filme na turma. Buscamos, desta forma, alargar o olhar sobre o diverso, propondo uma 

reflexão complexa a partir de vários aspectos sugeridos pelo filme: na necessidade do respeito 

às diferenças, seja na perspectiva da PCD ou da pessoa sem deficiência; na importância da 

língua para a comunicação humana; no papel da Libras para comunidade surda, seja na 

comunicação do que precisam e desejam, seja no conhecimento de sua cultura. 

Aplicado o questionário, depois da exibição, pudemos observar nas falas dos 

espectadores a predominância da palavra “inclusão” diretamente relacionada à questão das 

diferenças.  Para eles, ficou evidente no filme que muitas pessoas não estão acostumadas com 

a diferença de outras pessoas e suas necessidades: “A inclusão social é algo muito falado, mas 

pouco vivenciada”, concluíram. 

Muitas pessoas ao se encontrarem em uma situação diferente da sua, como por 

exemplo, quando se deparam com pessoas surdas, não sabem como agir, e acabam por vezes 

tratando-as como incapazes ou associando a elas um sentimento de pena por serem “daquela 

forma”, como dizem muitos. Na verdade, com esse comportamento negam que as pessoas 

com deficiência, no caso as surdas, são como quaisquer outras, que podem realizar as mesmas 

atividades, ter uma vida como qualquer um.  

Em outros comentários, os participantes da atividade apontaram como uma barreira 

para a inclusão o despreparo de muitos no contato com as pessoas surdas. O desconhecimento 

dos falantes em relação à Língua de Sinais certamente faz parte deste cenário. “A falta de 

domínio da Libras impede uma comunicação dinâmica com a comunidade surda”, ressalta um 

estudante e “Tal incapacidade acaba por criar um afastamento entre as pessoas, provocando 

uma segregação entre falantes e não falantes”, escreveu um outro. 

Também afirmaram que apesar de a sociedade tratar cada vez mais de inclusão e de 

respeito às diferenças, e de muitos falarem sobre o tema e apoiarem, “o apoio à causa 

inclusiva se dá pelo motivo de ser uma atitude ‘bonita’ aos olhos de terceiros, cuja finalidade  
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é conseguir aceitação social”, ou seja, dito de outro modo, o discurso é aparência e não 

experiência; na verdade, muitos falam por modismo, mas na hora de por em prática a inclusão 

a situação é totalmente diferente; as pessoas tendem a se afastar e, sem perceberem, excluem 

as diferenças, realidade da qual são exemplos os surdos.  

Portanto, mesmo a despeito das leis, da inclusão de disciplinas curriculares, dos 

PCNs orientarem quanto ao respeito às diferenças como um princípio e um valor a ser 

cultivado, a educação para a diversidade e para a inclusão precisa tornar-se, para além da de 

normativas, uma vivência.  

 

Jogo da imitação, produção inglesa de 2014 

O Jogo da imitação é uma biografia de Allan Turing, o pai da computação. Sua 

história é narrada no contexto da Segunda Guerra Mundial, quando ele e sua equipe, 

composta por homens e uma mulher (que era muito discriminada por seu gênero), constroem 

um computador capaz de derrotar a Enigma, uma arma inimiga que através do código morse 

codificava e decodificava signos com informações dos alvos, estando sempre à frente de seus 

opositores.  

Allan não mediu esforços na construção daquela máquina que salvaria milhares de 

vidas, mas, apesar de todo seu empenho na construção do que foi chamado de o primeiro 

computador, e da contribuição preciosa e fundamental para vencer os nazistas, posteriormente 

o cientista foi penalizado criminalmente devido a sua orientação sexual – ele era 

homossexual. E teve um fim trágico, que culminou com o ato de suicídio. 

O filme foi exibido em duas turmas de informática – INF11A e INF11B, em dias 

diferenciados, e assistido por cinquenta e dois (52) alunos, no total.  Muitos, mesmo sendo do 

curso de informática, nunca tinham ouvido falar de Alan Turing, e muito menos do Teste de 

Turing - avaliação para saber quão humano uma máquina pode parecer.  

Neste filme obtivemos um resultado muito satisfatório, uma vez que nas salas, quase 

cheias, pudemos notar o entusiasmo e a animação dos alunos tanto na exibição do filme, 

quanto na aplicação dos questionários. Muitos tiravam dúvidas quanto às questões, e dois 

alunos em especial precisaram de folhas extras para responder. 
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A diversidade no filme, segundo os alunos, estava diretamente relacionada ao 

preconceito, ao machismo e ao homossexualismo. Sobre a orientação sexual, um estudante 

discorreu: “Na minha opinião, ele realmente pode ter se suicidado, por conta do que ele viveu.  

Por ser homossexual, ele não aguentou viver com esse preconceito e com o acordo judicial 

que tinha feito, ou seja, ele pode ter ficado com depressão por esse motivo”. Para outros, “A 

diversidade está presente no filme na parte em que uma mulher trabalha no meio de homens, 

mesmo sofrendo muito machismo e discriminação, que era muito intenso e extremo na 

época”.  

Um outro ponto que pudemos também observar no filme, e que foi muito 

mencionado pelos alunos nos questionários, foi a superação contida nele, tanto pela parte de 

Joan Clarke, integrante feminina da equipe - quando ela suplanta obstáculos e preconceito e 

consegue se destacar na cena em que ela finaliza a prova que a colocaria em melhor posição 

na equipe em relação aos outros, quanto pelo protagonista – na criação da máquina, mesmo 

quando todos desacreditaram e duvidaram dele. Superação essa, bem descrita pela frase 

mencionada no filme, “Aqueles de quem menos se imaginam, fazem coisas que ninguém 

sequer poderia imaginar”. 

Realizar uma abordagem pessoal do personagem Alan Turing, visando os obstáculos 

que sofreu por ser homossexual e fora dos padrões da sociedade serviu para que muitos alunos 

enxergassem o humano por trás do gênio, inclusive, considerando que a genialidade é também 

um fator de diferença e preconceito. A partir dos dados coletados verificamos que os alunos 

dessas turmas possuem uma grande disposição para essa temática, apesar de seu pouco 

conhecimento. Nesse sentido, buscar meios e estratégias para uma maior abordagem do tema 

diversidade ajudará na compreensão do que a ela é e das suas implicações para a inclusão. 

 

 “Estrelas além do Tempo”, produção norte-americana de 2016 

 

 Na turma de mecânica (EMEC), em virtude de problemas de ordem técnica, o que 

comprometeu o tempo destinado à atividade, optou-se por uma palestra  sobre Diversidade a 

partir da seleção de cenas específicas do filme “Estrelas além do tempo”. Surgiram no 
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contexto do debate, por meio do alunado, as questões da raça e do gênero no mundo do 

trabalho e do conhecimento científico.  

O curso de engenharia mecânica no IFAM é marcadamente composto por um 

público masculino. Na turma do 10º período, em que o debate ocorreu, há dez (10) alunos 

matriculados; mas apenas um é do sexo feminino. Essa disparidade nos revela, 

consequentemente, ainda, o domínio dos homens em determinadas áreas de trabalho, como a 

engenharia mecânica.  

O filme “Estrelas além do Tempo” resgata, nesse sentido, essa divisão do trabalho e do 

conhecimento entre homens e mulheres na década de 60. As cenas selecionadas para essa 

atividade objetivavam apresentar, portanto, os enfrentamentos da mulher negra, à época, no 

mundo do trabalho, em áreas denominadas convencionalmente como “lugares de homens”. 

A partir da escuta estabelecida no processo dessa exposição, os estudantes dessa turma 

consideraram que a engenharia mecânica é, como a matemática da década de 60, sobre a qual 

o filme trata, ainda uma área com predominância masculina, o que implica para as mulheres 

que procuram cursos dessa natureza desafios importantes tanto na faculdade, na condição de 

aluna, quanto no trabalho, quando profissional.  

Nas falas, pontuou-se, sobremaneira, o tratamento diferenciado (entenda-se desigual) a 

que as mulheres são submetidas: sujeitar-se a cobranças para comprovar o que sabe diante de 

seus pares profissionais, em grande maioria, homens; além das diferenças salariais, que as 

pesquisas de modo geral já apontam, foram apresentadas como exemplo. Sobre a questão da 

raça, apontada inicialmente, embora tenha sido pouco aprofundada no contexto de hoje, 

reconhece-se haver preconceito racial, no entanto, para a maioria, no âmbito da mecânica a 

problemática do gênero é mais acentuada.  

 

CONCLUSÕES   

 

No mês de finalização do projeto, por meio dos instrumentos de coleta selecionados, 

isto é, da observação direta,  do discurso interventivo da plateia nesse contexto de diálogo e o 

questionário aplicado junto ao público-alvo, a equipe gestora avaliou que a contribuição  da  
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arte cinematográfica no  contexto de uma educação para diversidade, bem como do valor 

desta experiência para a promoção da inclusão no ambiente escolar do CMC foi positiva e 

torna-se necessária.  No campo educacional, pensar nas estratégias é tão importante quanto 

implementar políticas e leis. No caso do IFAM, cuja dimensão organizacional é o reflexo da 

diversidade que encontramos na sociedade, empregar a arte como forma de educar, isto é, 

trazer filmes que promovam a democratização das relações entre os seus sujeitos, é confirmar 

seu papel como um espaço educacional onde a cultura não é apenas uma vertente, mas 

necessária ao conjunto das ações educativas que visam à diversidade. Para a comunidade 

escolar do IFAM, representada pelos alunos e pelos agentes responsáveis pela educação - 

professores, técnico-administrativos e gestores, dentre outros, projetos como o DIVERSINE 

permitem uma interação entre os diferentes sujeitos envolvidos, bem como promovem um 

enfrentamento ideológico destes com questões latentes que envolvem a diversidade e, por 

conseguinte, a inclusão, questões que muita vez são silenciadas ou mascaradas com ações 

extemporâneas. De suma relevância social, a educação para a diversidade é tarefa da arte 

também e precisa ser transformada em prática possível e cotidiana.  
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